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Dedicatória


			Dedico esta obra a minha eterna patroa Maria José Ribeiro (Mazé) com Amor. 


		




		

			
Prefácio


			Entre os meus amigos vivos


			não há poeta que eu não ame,


			ainda que alguns escrevam


			com seus corações tão acres;


			eles são uma arte, nossas muitas artes.


			Poetas que prosseguem


			não fazem paz nem pacto.


			O ato da poesia


			É rebelde de fato. 


			Michael Hartnett. 


		




		

			
POEMAS


			O preço


			Quanto custa, quanto custa,


			Quanto custa um poema?


		




		

			Kamikaze


			Se preparando para 


			A última viagem.


			O capacete,


			Precisa?


			O último adeus


			À família.


			Será que a


			Coragem, nessa hora, aumenta? 


			E vão-se no lindo 


			E “pacífico” azul.


			Descendo, descendo 


			Ao encontro...


			Para nunca mais 


			Retornar a subir. 


		




		

			Crepúsculo?


			Luz Lua, sol luz,


			Luz ilumina


			Luz clareia 


			Luz separa.


			Escuro separa? 


			Escuro nos cerca 


			Escuro dar medo,


			Escuridão, aversão. 


			Noite escura


			Dia claro


			Crepúsculo. 


			Aversão, escuridão, medo dá.


			Separa, luz, clareia.


			Crepúsculo? 


		




		

			Me fazes ver


			O universo gritou


			A Terra ensurdeceu de amor 


			O caminho se abriu


			Pro mais vil, pecador.


			Sentado à beira da estrada 


			À espera da luz 


			Ansiando o momento


			Da possibilidade do ver


			Aguardando o momento do crer


			Lá vem ele 


			A multidão agita.


			Me faz querer parar


			Mas mais alto 


			Me ponho a suplicar. 


			Ele me notou, queres o pedido.


			Se possível, filho, me fazes ver.


			Ver a tua beleza,


			Ver a tua pureza,


			Ver o teu ser.


			Ver a tua amizade,


			Ver a tua bondade,


			Ver o teu querer. 


			Senhor me disponho 


			Lanço a capa fora por ti,


			De agora em diante 


			Tu vai ser o meu querer.


		




		

			Serei excomungado


			Serei excomungado! 


			O bispo me persegue há dias.


			É pressão por dinheiro e comportamento


			E eu não tenho nada disso. 


			E eu não posso sair da igreja


			Eu tenho, tenho uma alma


			Sinto que ela é fraquinha 


			Sinto que carece de ajuda. 


			Mas o que tenho é perseguição 


			O que sofre é punição


			O que faço não é benfeito. 


			Mas sei que com ajuda será completo.


			Então me deixem mais um pouco


			Para que eu possa sossegar nesses átrios. 


		




		

			Noites de amargura


			Ainda morrerei nessas 


			Noites de amargura.


			Que me cercam


			Levantando questões da vida.


			Que, por segundos,


			Me faz duvidar de tudo,


			Duvidar dos céus


			Duvidar de mim mesmo,


			Me faz querer jogar 


			Tudo para o alto 


			E deixar ao acaso 


			A vida de desleixo,


			Que, nessas noites de amargura,


			Não faz nenhum sentido.


		




		

			Beija-flor


			veio até mim 


			como um beija-flor,


			que procura o néctar,


			que procura a beleza da flor. 


			E se deixou dominar 


			por uma força maior 


			ser aprisionada 


			na gaiola do amor.


			E que triste fim 


			lá não tinha néctar


			Lá a vida era solitária... 


			E eu abri a gaiola, 


			mas o voo dela foi disforme, 


			como se a natureza antiga 


			estivesse perdida. 


			E nunca mais voou como antes,


			nunca mais veio na flor,


			nunca mais me beijou.   


		




		

			Timbaúba


			eu vou cortar essa mata,


			atravessar esse açude 


			a nado de costas 


			e sentar debaixo de um grande 


			pé de Timbaúba e 


			escrever um poema.


			eu vou. 


			vou ver no entardecer 


			a asa branca planar 


			para beber água na beira do açude, 


			eu vou.


			vou ver o mocó nas rochas,


			e o preá nas juremas,


			e a jurubeba roxa florir. 


			eu vou.


			vou escrever sobre a caatinga 


			falar que ela não é pobre 


			e que de ouro são seus habitantes, 


			Ora, se não vou...
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